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RESUMO:
Este artigo objetiva identificar o processo de fabricação
da cerveja, bem como as atividades que a envolvem e
suas variedades. Será apresentada uma proposta de
uma pequena empresa do ramo cervejeiro utilizando
conceitos de planejamento estratégico, juntamente com
a estratégia adequada para o negócio. A ferramenta
SWOT servirá de embasamento para elaboração desta
proposta, e a intenção é que este trabalho possa ser
utilizado para implantação efetiva da empresa, ou ainda
que sirva de inspiração para novas ideias. A partir desta
análise, procurou-se preparar a empresa mesmo antes
de sua implementação, deste modo, visou-se uma
maior vantagem competitiva.
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ABSTRACT:
This article aims to identify the brewing process as well
as the activities that involve it and its varieties. A
proposal from a small brewer business will be presented
using strategic planning concepts along with the
appropriate strategy for the business. The SWOT tool
will serve as a basis for elaborating this proposal, and
the intention is that this work can be used for effective
implementation of the company, or even as an
inspiration for new ideas. From this analysis, it was
tried to prepare the company even before its
implementation, in this way, it was aimed at a greater
competitive advantage.
Keywords: Strategic planning, SWOT tool, brewing

1. Introdução
Não é novidade que o brasileiro tem gosto pelo consumo da cerveja. Mas o Brasil também se
revela um forte produtor da bebida. Dados indicam que, de acordo com Cervesia e Sindicerv
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(2011), o país é o terceiro maior produtor de cerveja do mundo, produzindo 12,4 bilhões de
litros ao ano, ficando apenas atrás da China (45 bilhões de litro a.a.) e Estados Unidos (35
bilhões de litros a.a.).
Dentre estes consumidores, os autores afirmam que 33% do público alvo é feminino e o
restante o público masculino. As mulheres entre 40 e 49 anos são responsáveis por 29% de
cerveja no Brasil. Neste cenário, as microcervejarias têm ganhado espaço e disputado com
força o mercado nacional. Hoje, o país possui mais de 170 microcervejarias e cerca de 30
cervejarias regionais de médio porte.
Com um número significativo de empresas do mesmo ramo, em um mesmo país ou quem sabe
até na mesma região, o que se tem feito para se destacar no mercado ou mesmo para se
manter nele? E para se diferenciar da concorrência? As organizações precisam pensar em
estratégias. A estratégia de uma empresa é determinada como sua teoria de alcançar as
vantagens competitivas. Uma estratégia é considerada boa, quando concebe tais vantagens.
(BARNEY, HESTERLY, 2007). Uma boa estratégia surge por meio do planejamento, ou então, do
planejamento estratégico, que conforme Oliveira (2011), refere-se a um processo
administrativo que possibilita sustentação metodológica para definir a melhor direção que a
empresa deve seguir.
A tendência é que com a expansão do consumo, apareçam a cada ano novas empresas do
ramo, tendo em vista que o brasileiro tomou o dispêndio da cerveja como cultura desenfreada,
e que estas, se possuírem um bom planejamento estratégico tende a permanecerem no
mercado e obter sucesso em seu ramo de atuação. Para alcançar os desejos dos consumidores,
faz-se necessário o redirecionamento do pensamento das organizações, de modo que, as
tornem mais abertas a recepcionar novas ideias. (ZENONE, 2007). Assim, este trabalho visa
propor uma estrutura empresarial de concepção para uma microcervejaria, com seu respectivo
processo produtivo e equipamentos necessários correspondentes e também uma ferramenta de
planejamento estratégico para que se possa realizar uma análise interna e externa da mesma.

2. Revisão de literatura

2.1 SWOT - Uma ferramenta para planejamento estratégico
Em um cenário de significativa crise financeira no país, as organizações, sejam estas grandes,
médias ou pequenas, têm enfrentado grandes desafios para se manterem mais competitivas no
mercado. Além de uma boa administração dos recursos, de um bom marketing e baixo preço de
venda, a empresa ainda precisa pensar em estratégia. Zenone (2007), destaca que a busca de
novas oportunidades de crescimento da produção e da ampliação do mercado impulsiona as
grandes empresas a adotar novas técnicas e estratégias devido à concorrência
A estratégia, conforme Oliveira (2011) trata-se de um caminho tomado pela empresa para
alcançar, preferencialmente de maneira inovadora e diferenciada, suas metas, desafios e
objetivos estabelecidos. Desta forma, objetiva-se que a empresa tome o melhor
posicionamento possível perante seu ambiente interno e externo.
Por definição a estratégia submerge vários fatores, como o atendimento dos objetivos,
organização para o futuro, maximização de retorno sobre investimentos, riscos, plano de ação,
adequação ao ambiente empresarial e outros (ZACCARELLI, 1990).
Neste sentido, surge o planejamento estratégico que, segundo Oliveira (2011), corresponde ao
conjunto de providências tomadas pela empresa com a intenção de que, no futuro, a situação
se diferencie do passado. Isto se justifica pelo fato de que a organização tem influência sobre
as variáveis e fatores por meio do planejamento, sendo este, um processo contínuo.
Em uma empresa, a estratégia está vinculada à arte de utilizar, de maneira adequada, os
recursos físicos, financeiros e humanos, buscando a minimização dos problemas e maximização
de oportunidades. Por consequência, a estratégia compõe-se da melhor arma de que a empresa



pode montar para otimização do uso de seus recursos; tornar-se competitiva; superar a
concorrência; diminuir seus problemas; e otimizar a exploração das oportunidades plausíveis
(SCHRIPPE, et al., 2013).
De acordo com Oliveira (2011), o propósito do planejamento, pode se dizer que se trata de
desenvolver os processos, técnicas e atitudes da administração, que proporcionam uma
avaliação futura de decisões tomadas no presente, em função dos objetivos da empresa.
No contexto empresarial, o planejamento pode ser classificado em três tipos: Planejamento
Estratégico, Tático e Operacional.
O planejamento Estratégico se relaciona com objetivos de longo prazo, bem como aquelas
ações que afetam a empresa como um todo. “Através do planejamento estratégico, é possível a
identificação dos riscos e a proposição de planos de ação para minimização e talvez seu
impedimento. Pode-se dizer que a identificação dos pontos fortes e fracos em comparação com
à concorrência e ao ambiente de negócio” (ZENONE, 2007).
Diferentemente do planejamento estratégico temos o planejamento tático, que ocorre em
alguns determinados setores, e não na empresa inteira, contudo é desenvolvido a partir dos
objetivos estabelecidos no planejamento estratégico e tem duração de curto prazo (MENDES;
RAISER, 2009).
E, por fim, o planejamento operacional consiste na padronização de documentos e pela
implantação de metodologias de desenvolvimento, que abrangeram níveis operacionais da
empresa, focando nas atividades do dia a dia (RIBEIRO NETO, 2011).
Na elaboração do seu planejamento estratégico, para Peña (2008) o empresário deverá
conhecer seu ambiente interno e externo. Esta análise serve para que o mesmo entenda seu
mercado de atuação e seu próprio negócio, a fim de definir cautelosamente as metas de
sucesso e o seu planejamento. Para tanto, pode-se fazer o uso de uma ferramenta chamada
Análise SWOT, que, do inglês: Strengths (Forças), Weaknesses (Fraquezas), Opportunities
(Oportunidades) e Threats (Ameaças), por vezesé chamado de FOFA, do português.
Segundo Santos et al. (2014), pode-se dizer que a análise de SWOT é uma ferramenta
empregada para realizar a análise ambiental, moldando-se de alicerce para a gestão e o
planejamento estratégico de uma empresa ou instituição. O principal papel da análise de SWOT
é proporcionar a delimitação dos objetivos da organização.
Esta técnica foi criada por Albert Humphrey em meados dos anos 60/70.  De maneira
equivalente, as características da empresa que cooperam para a consolidação do referencial
consistem em considerar pontos fortes e aquelas que dificultam ou em nada colaboraram foram
consideradas pontos fracos (DE SOUZA; DA SILVA; DE OLIVEIRA, 2013).
A representação em forma de matriz é resultante do levantamento dos pontos fortes da
empresa, que devem ser divididos em dois grupos, associados a oportunidades potenciais e
ameaças do setor, e mesmo é feito com os pontos fracos, conforme a Figura 1 (CLEMENTE,
2004).



Figura 1 : Análise de SWOT
Fonte: Elaborado pelos autores com base em Clemente (2004).

Segundo Filippin, (2012), a análise de SWOT destaca o ambiente interno (pontos fortes e
pontos fracos), também o ambiente externo (oportunidades e ameaças) e explana a função de
cada um deles.

1. Forças: Considerados como a situação alcançada pela empresa, onde propicia vantagem no
ambiente empresarial.  São características e recursos disponíveis que auxiliam no alcance da
missão, também é controlável e além de ser uma vantagem competitiva em relação aos
concorrentes;

2. Fraquezas: São situações inoportunas que propiciam desvantagem no ambiente empresarial. São as
características e limitações de recursos que atrapalham o cumprimento da missão, ou seja, deixa a
empresa em desvantagem quanto aos concorrentes, porém são variáveis também podem ser
controláveis;

3. Oportunidades: São fatores externos que auxiliam no alcance da missão, sendo forças ambientais
incontroláveis pela empresa. A empresa pode se beneficiar da estratégia, a partir de que, sejam
conhecidas e aproveitadas. Além de que, são situações que a empresa pode se beneficiar para
melhorar sua competitividade;

4. Ameaças: São forças ambientais incontroláveis que geram dificuldade na ação da empresa, mas
podem ser evitadas, desde que sejam constatadas em tempo hábil. Estes fatores externos podem
atrapalhar o alcance da missão e colocam a empresa em risco.

2.2 Microcervejaria
Há indícios históricos de que por volta de 8.000 a.C., a cerveja começou a ser fabricada em
civilizações como Suméria, Babilônia e Egito, expandindo-se posteriormente para outras
regiões, de acordo Paiva (2011). Ainda segundo o mesmo autor, a cerveja chegou ao Brasil no
século XIX, no ano de 1808, através de importação. Em 1885, passou a ser fabricada na
Companhia Antártica Paulista. Em 2001 o Brasil era o quarto maior produtor de cerveja do
mundo (produzia 8,4 bilhões de litros ao ano, com consumo per capita de 50 L/ano). Em 2011
o Brasil se colocava em terceiro lugar no ranking, produzindo 12,4 bilhões de litros de cerveja
por ano (o consumo per capita também aumentou: 64 litros por pessoa, por ano).
Reinold (2015, p.42), ressalta que na atualidade, o país possui 170 microcervejarias, ou seja,
pequenas indústrias produtoras da bebida, e maior parte delas se localizam nas regiões Sul e
Sudeste, e define que: “A microcervejaria é uma pequena cervejaria com instalações que
permitem a produção de cerveja em pequenas quantidades para consumo no local ou
envasamento efetuado em barris de aço inox (KEG) ou garrafas de vidro”
Uma microcervejaria possui capacidade para produzir de mil a dois mil litros por cozimento,
seus equipamentos podem produzir qualquer tipo de cerveja de baixa ou alta fermentação. 
Seu processo produtivo pode ser descrito conforme o fluxograma da figura 2.



Figura 2: Fluxograma básico de uma microcervejaria
Fonte: Reinold, (2015).

O processo produtivo, de acordo com Paiva (2011), Santos e Ribeiro (2005) e Reinold (2015)
pode ser descrito de seguinte forma:
Inicia-se com a moagem da cevada maltada (malte) com o objetivo de dividir e padronizar o
mesmo, através da ação do moinho de malte, podendo este ser de martelo ou de rolo.
Em uma próxima etapa é solubilizado com água cervejeira na tina de mostura, onde acontecem
ações enzimáticas (o amido do malte é açucarado), pois os grãos de malte são misturados água
aquecida à 65ºC, atingindo até 100ºC em etapa de fervura.
Depois, o produto segue para a tina de clarificação, que separa impurezas sólidas como o
bagaço, lúpulo, polifenóis e minerais, do mosto (líquido). O mosto resultante é fervido com
adição de lúpulo (para dar amargor à cerveja).  A melhor maneira de se realizar esta
clarificação é submeter o mosto ao processo realizado no Whirlpool,onde através da
decantação, retiram-se impurezas indesejáveis (turb). Aqui se definem algumas características
de qualidade.
Posteriormente, o mosto limpo é encaminhado ao resfriador de placas, para atingir uma
temperatura de 6 a 12ºC de modo a inocular as leveduras apropriadas que irão fermentar o
extrato para elaboração da cerveja. Então, vai ao tanque de fermentação e maturação para
adquirir características de cerveja.
Por último, a cerveja é filtrada no filtro de cerveja, armazenada em um tanque de cerveja
filtrada, podendo então ser consumida diretamente através de uma choperia ou indiretamente
através do envasamento em barris de madeira ou inox, garrafas de vidro ou latas de alumínio,
perante pressão através da adição de CO2.
A cerveja que provem da filtração é direcionada para o processo de envase em máquinas
chamadas de enchedoras, no qual é realizado o envase em barris de madeira ou inox, garrafas
de vidro ou latas de alumínio, perante pressão através da adição de CO2, então, pode-se
armazenar em um tanque de cerveja filtrada, ou então, consumir diretamente através de uma
choperia.
Conhecendo o processo de produção da cerveja, cabe ressaltar que, algumas variações no



mesmo, permitem modificar suas características, sejam estas na cor, aroma ou sabor, para
agradar os mais diversos tipos de consumidores.
Assim, as cervejas podem ser classificadas em cinco itens, conforme Reinold (2003 - 2016):

1. Quanto ao extrato primitivo (devido ao peso do extrato primitivo): Cerveja Leve; Cerveja comum;
Cerveja extra ou Cerveja Forte;

2. Quanto à cor: Cerveja clara ou Cerveja escura;
3. Quanto ao teor alcoólico: Sem álcool ou com álcool (Baixo teor alcoólico, médio teor alcoólico ou

alto teor alcoólico);
4. Quanto a proporção de mate de cevada: Cerveja puro malte (100% de malte de cevada, em peso,

sobre o extrato primitivo como fonte de açucares); Cerveja (proporção maior ou igual a 50% de
malte de cevada, em peso, sobre o extrato primitivo como fonte de açucares) ou Cerveja com nome
do vegetal predominante (com proporção entre 20 e 50% de malte de cevada, em peso, sobre o
extrato primitivo como fonte de açucares);

5. Quanto ao tipo de fermentação: Cerveja de baixa fermentação ou Cerveja de alta fermentação;

3. Metodologia
A metodologia aplicada para a realização deste trabalho baseia-se em uma pesquisa
bibliográfica sobre a estratégia, planejamento estratégico e suas ferramentas, a fim de realizar
a aplicação da ferramenta da análise de SWOT. De acordo com Gil (2010), a pesquisa
bibliográfica é realizada baseada em matérias já publicados.
Primeiramente, será sugerida a proposta de criação da empresa com suas principais
particularidades de inserção no mercado, e em seguida uma proposta de análise de SWOT. Com
base nas instruções elaboradas por SEBRAE, será elaborada uma proposta de negócio, com
todos os aspectos que envolvem:

1. Layout prévio: Para realização de um Layout prévio da indústria, inicialmente haverá a participação
dos membros envolvidos em cursos sobre a fabricação de cerveja, para melhorar a ambientação
com o produto e contratação de um engenheiro de produção, que elaborará e executará a planta do
projeto.

2. Materiais e equipamentos: Para adquirir os materiais, serão levantados os valores das máquinas e
equipamentos necessários para fabricação de cerveja, através do contato com fornecedores da
mesma ou mesmo por meio de pesquisa via internet.

3. Localização: Quanto à localização da empresa, é um fator crucial para o sucesso do negócio,
escolher o espaço físico necessário que deve propiciar infraestrutura e condições de se desenvolver.
Será necessário contratar um corretor de imóveis, que tenha conhecimento deste tipo de indústria e
ter o acompanhamento do engenheiro de produção contratado. O imóvel a ser escolhido, deve ter
além de espaço disponível para a instalação das máquinas, possua condições a atender a vigilância
sanitária, espaços apropriados para armazenar as matérias-primas e as embalagens.

4. Normas e exigências legais: Para iniciar a funcionamento da empresa, faz-se necessário seguir
algumas normas. O empresário que responsável pela criação da cervejaria, seja de pequeno ou
grande porte, deve seguir as obrigações legais exigidas para o estabelecimento. Inicialmente deve-
se contratar um contador, que auxiliara na escolha da forma jurídica mais adequada para a
empresa, preencher os formulários junto aos órgãos públicos e adequar a legislação necessária ao
negócio.

5. Quanto à mão-de-obra necessária para a abertura da cervejaria será relacionada à quantidade de
demanda esperada. O gestor irá definir a equipe de produção de acordo com o volume de produção
que será produzido diariamente. Além disso, será necessário contratar pessoal para o setor
administrativo, para a operação do restaurante, do bar e ajudantes do gerente.

A empresa será caracterizada e em seguida será representada a análise de SWOT para a
adequação da empresa, analisando pontos a serem melhorados e explorando os seus pontos
fortes, o que permite que a empresa seja competitiva no mercado. Com base nas informações
obtidas, elaboram-se as conclusões do trabalho.



4. Resultados
Um dos primeiros passos para a abertura da empresa é a adequação da mesma quanto às
exigências legais. Deve-se, segundo instruções do SEBRAE: fazer consulta junto à prefeitura da
cidade onde se deseja estabelecer a empresa, para verificar se o local é apropriado; pesquisar
se a marca e nome escolhidos já existem; solicitar CNPJ e inscrição estadual, matrícula de
INSS, alvará de licença, entre outros procedimentos burocráticos.
Sugere-se que a empresa seja instalada na área industrial da cidade de Medianeira, Oeste do
estado do Paraná. A população estimada no ano de 2015 pelo IBGE na cidade era de 44.885
habitantes, onde tal realidade reflete em alta oferta de mão de obra. A cidade também
apresenta um pólo industrial considerável, o que favorece o desenvolvimento e crescimento de
pequenas empresas. Também é de fato que o Sul do Brasil apresenta um grande número de
empresas do setor alimentício, e na região Oeste do paraná existem algumas cervejarias,
facilitando a recepção de matéria prima, e ainda distribuição de produto acabado.
O nome escolhido para o empreendimento, conforme citado, não deve apresentar imitação de
outro estabelecimento. Após pesquisas e estudos, optou-se pelo nome “Manacerv”, conforme a
logomarca e slogan, elaborados pelos autores (figura 3).

Figura 3: Logomarca e slogan proposto 
Fonte: Elaborada pelos autores.

 



Figura 4: Embalagem da cerveja proposta
Fonte: Elaborada pelos autores.

Sobre a estrutura da microcervejaria, elaborou-se o Quadro 1.
Em relação ao layout da empresa, será necessário torno de 115 m2 para a instalação da
cervejaria, mais o espaço para, pelo menos seis mesas na área de degustação, além dos
balcões do bar e a área de cozinha e banheiros. Ao todo, 225 m2.

Quadro 1: Estrutura da microcervejaria
Fonte: SEBRAEa.

A Figura 5 representa o layout prévio proposto, com a disposição das áreas, equipamentos, etc.



Figura 5- Layout prévio proposto para a microcervejaria Manacerv
Fonte: Elaborada pelos autores.

Ainda segundo SEBRAE, a necessidade inicial de mão de obra para uma microcervejaria, é de
uma pessoa no setor administrativo, além, é claro, da presença integral do empresário. Além
destes, verificou-se a necessidade de um mestre cervejeiro. Este cargo, por sua vez, se faz
necessário, tendo em vista que sua tarefa é controlar processo de fabricação da cerveja, seu
tempo de produção, temperatura de cada etapa, sabor do produto, e demais características que
devem ser controladas para garantir a qualidade do mesmo.
Um auxiliar de produção será contratado para auxiliar nos processos de carga e descarga de
produto acabado e matéria prima, preenchimento dos vasilhames de cerveja, e auxílio aos
demais processos requisitados em auxílio ao mestre cervejeiro.
Para atendimento na área de degustação, serão contratados três garçons, e um atendente de
balcão e caixa. Para o preparo de acompanhamentos como lanches e petiscos, haverá
contratação de um cozinheiro.
A necessidade de pessoal, portanto, abrange oito funcionários, e ainda a presença do
empresário. Com a expansão futura da empresa, haverá criação de novos cargos na produção,
administrativo, e até mesmo de garçons e atendentes de balcão.
Os equipamentos para produção de cerveja em uma aquisição inicial serão:

1. 01 Moinho de martelos ou de rolo;
2. 01 Tina para mostura e cozimento;
3. 01 Tina para clarificação com Whirlpool;
4. 02 Tanques de água;
5. 01 Resfriador de mosto;
6. 01 Gerador de água gelada;
7. 03 Tanques para fermentação;
8. 01 Filtro de cerveja;
9. 01 Tanque para cerveja pronta.
Além destes equipamentos, se fazem necessários: 02 choperias, 02 balcões, 08 mesas com
estofados, equipamentos para escritório, entre outros.



Segundo SEBRAE, com estes equipamentos, os volumes podem variar de 50 a 1.000 litros por
cozimento, permitindo atingir produções de até 40 mil litros de cerveja por mês.
De acordo com Souza e Lang (2014), tem-se o objetivo de explorar o desenvolvimento de
cervejas com diferenciais, atrelado ao aumento da capacidade de compra da classe média e a
utilização de matérias-primas de qualidade, desenvolver deste modo uma cerveja diferenciada
ao mercado.

4.1 Planejamento estratégico Manacerv
Tendo em vista a crise econômica que atinge o país, é preciso pensar em uma estratégia que
faça com que a microcervejaria seja diferenciada no mercado em que atua.
Deste modo, optou-se por, não apenas produzir cerveja de qualidade e fornecer ao mercado,
mas oferecer um ambiente aconchegante e atrativo para degustação do produto. O layout da
fábrica é sugerido de tal maneira, que o produto acabado pode tanto ser envasado em garrafas
ou barris, para ser distribuído em mercados consumidores, como também tem sua saída no
balcão presente no ambiente de degustação.
A proposta de negócio se insere em uma cidade universitária, com grande parte da população
composta por jovens e demais públicos que buscam este tipo de atração, e, no entanto,
possuem poucas empresas com este tipo de atendimento. Principalmente o fato de produzir a
cerveja que se deseja servir ao cliente é algo novo na região e se presta de maneira inovadora.

4.1.1 Público Alvo
O público atendido compreende homens e mulheres, na faixa etária de 18 a 49 ano, que
consomem cerveja semanalmente em momentos de lazer e buscam constantemente inovação e
originalidade. Pode-se ressaltar, segundo dados do IBGE (2015) que das 44.885 pessoas que
habitam a cidade de Medianeira, onde se pretende instalar a empresa, 6924 homens e 7002
mulheres estão enquadrados na faixa etária dos 20 aos 39 anos. Acredita-se que este público
seja propício para a proposta de estratégia sugerida em sequência com o nicho de degustação
daquilo que se produz. No entanto, a empresa terá potencial de ampliação e expansão de
mercado, atingindo também outras faixas etárias e outras regiões do país, principalmente ao
adquirir certo reconhecimento nas prateleiras e preferência pelos consumidores. Lembrando
que não apenas o setor de degustação é o foco da empresa, como a mesma deseja produzir, a
princípio, sob encomenda, lotes de cerveja envasada.

4.1.2 Missão, visão e valores
A partir das pesquisas e objetivos da equipe que desenvolve este projeto, onde é descrito a
missão, visão e valores no Quadro 2.



Quadro 2: Missão, visão e valores da Manacerv
Fonte: Elaborado pelos autores.

4.1.3 Análise de SWOT - Manacerv
Dentre as ferramentas que se adéquam ao processo estratégico pode-se perceber que a
utilização da análise SWOT proporciona um direcionamento na construção de estratégias
competitivas para as organizações e está descrito no Quadro 3.

Quadro 3- Análise de SWOT. 
Fonte: Elaborado pelos autores.

4.1.4 Marketing
Segundo Kwasnicka, (1995), a atividade de venda ou oferecimento do produto, vai muito além,
do que exclusivamente vender, é um processo que compreende uma análise das necessidades
de mercado e integralmente as atividades para satisfazer essas necessidades. A empresa
MANACERV optou por alguns tipos de divulgação da sua marca, como, por exemplo, os itens
descritos a seguir:

1. Divulgação através do site da marca, onde estará disponível o portfólio de produtos e haverá a
possibilidade da realização de orçamentos e encomendas. Além de divulgação por meio de outras
redes de comunicação;

2. Serão implantados outdoors em partes estratégicas da cidade e da região, a fim de chamar a
atenção do público;

3. Buscar parcerias de bares da região, que venderiam somente as cervejas MANACERV, ou que
priorizassem a sua propaganda, por meio de degustações e banners nos locais;

4. Buscar constante inovação em produtos, embalagens e sabores, que atendam às necessidades de
seu público.

5. Conclusão
Este estudo procurou sugerir a criação de uma empresa com suas particularidades de iniciação
e inserção no mercado, e também sugere o seu planejamento estratégico.



Uma empresa que conta com um bom planejamento estratégico tem mais chances de
sobreviver ao mercado, onde a competitividade pressiona o bom desempenho de empresas do
ramo de cervejas.
Com a realização do planejamento percebeu-se que a microcervejaria neste caso, se trata de
um nicho de mercado onde uma empresa a nível industrial tem a possibilidade de produzir a
cerveja e não apenas distribuir a mercado, mas também oferecer o produto acabado aos
clientes para degustação em locais próprios, além de firmar parcerias com os bares regionais, a
fim de introduzir a marca no mercado. Esta é uma das maneiras de fazer com que os clientes
da cidade e região conheçam a marca em um momento inicial, e posteriormente possam
continuar a usufruir do ambiente de lazer.
Sugere-se neste estudo o uso da ferramenta SWOT para uma análise adequada do mercado,
onde a empresa pode entender suas forças e fraquezas, ameaças e oportunidades de mercado.
Esta análise visa preparar a empresa mesmo antes de sua criação, visado assim uma maior
vantagem competitiva.
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